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- A Fundação Itaú 
e a Ufal abriram as 
inscrições para a 
nova especialização 
em Inteligência Ar-
tificial para Políticas 
Públicas de Educação 
e Cultura, um curso online e gratuito, com  
200 vagas voltado para gestores, técnicos 
e profissionais que atuam nas áreas de 
políticas públicas, IA, cultura e educação. 
As inscrições ficam abertas de 1º a 19 de 
dezembro, e o processo seletivo consiste 
apenas no envio de documentação, carta 
de motivação e currículo. O resultado será 
divulgado em 3 de fevereiro de 2026, e as 
aulas começam em 9 de março. Inscrições 
no https://mailchi.mp/iaedu.org.br .

- Durante visita ofi-
cial a Maputo ontem, 
em comemoração 
aos 50 anos de 
relações entre Bra-
sil e Moçambique o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reforçou seu compromisso 
com a cooperação internacional ao assinar 
nove acordos bilaterais com Moçambique, 
abrangendo áreas como saúde, educação, 
aviação civil, assistência jurídica, serviços 
agroflorestais, diplomacia, comércio e 
desenvolvimento socioeconômico. Lula 
defendeu enfaticamente a retomada do 
financiamento internacional pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), interrompido desde 2016.

- No próximo sábado, 
o Sam´s Club Maceió, 
em parceria com a 
ONG Pata Amada, 
promove mais 1 
evento de adoção de 
pets resgatados. A 
campanha reúne cães e gatos de diferen-
tes raças, idades, tamanhos e cores que 
estão prontos para conquistar seu cora-
ção e à espera de um lar cheio de amor e 
carinho. A ação acontece das 8h30 às 13h, 
no estacionamento do clube de compras. 
A iniciativa é uma ação conjunta entre o 
Carrefour Property, braço imobiliário do 
Grupo Carrefour Brasil, e a área de Causa 
Animal, que promove a adoção de animais 
já vacinados, vermifugados e castrados. 

- A desastrosa ges-
tão da direção de 
internação da Santa 
Casa de Misericórdia 
de Maceió provoca 
constrangimentos. 
O descredencia-
mento de atendimento das pacientes 
de obstetrícia e neonatologia é um dos 
exemplos. O caso recente do paciente 
com dor de ouvido, depois de uma sim-
ples consulta ficará 2 dias internado, em 
isolamento, tratando de infecção que 
poderia ser cuidada em casa. A família e 
o paciente dizem: deu ruim!..

- Agora você pode tirar 
a 2ª via da sua certi-
dão de nascimento, 
casamento e até de 
óbito pela internet sem 
precisar ir ao cartório. 
O serviço é feito pelo 
site oficial registrocivil.
org.br. Basta acessar 
o site; fazer login 
com sua conta GOV.
BR, cadastro direto 
no site ou certificado 
digital ICP-Brasil, ter 
em mãos os dados do 
registro como livro, fo-
lha e termo, e escolher 
se quer o documento 
digital (PDF), impres-
so ou entregue pelos 
Correios.Os valores 
variam de estado e a 
forma de entrega.

- A Globo decidiu 
cancelar a tradicional 
festa de final de ano 
da empresa. A deci-
são, segundo o portal 
Notícias da TV, está 
diretamente ligada a 
problemas financeiros 
que atingem a emisso-
ra. Fontes do mercado 
afirmam que a TV 
aberta deve fechar 
2025 com receita 
publicitária cerca de R$ 
700 milhões abaixo da 
meta de R$ 10 bilhões 
projetada pela própria 
liderança da empresa. 
O aperto não se limita 
às receitas. A Globo 
está cortando custos 
de forma acelerada em 
diversos setores.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
Defesa Civil da capi-

tal alagoana deu 

início ao planeja-

mento do período chuvoso 

de 2026, o “Previne 2026”, 

com monitoramento climá-

tico reforçado e pacote de 

ações preventivas em áreas 

de risco. De acordo com o 

Centro Integrado de Moni-

toramento e Alerta da Defesa 

Civil de Maceió (Cimadec), 

o fenômeno La Niña deve 

continuar influenciando o 

clima do Nordeste até o 1º 

trimestre do próximo ano, 

favorecendo chuvas acima 

da média. 

“O La Niña deve seguir 

atuando até o início de 2026 

e pode migrar para neutrali-

dade no primeiro trimestre. 

Há indicativos preliminares 

de possível retorno do El 

Niño na segunda metade 

do ano, mas isso só será 

confirmado nas próximas 

atualizações”, explicou o 

meteorologista da Defesa 

Civil, Hugo Carvalho. O 

especialista ressalta que o 

La Niña é apenas um dos 

fatores que modulam o 

regime de chuvas e que 

outros elementos atmosféri-

cos também interferem nos 

volumes esperados.

Enquanto o monitora-

mento ocorre em tempo real, 

as diretorias da Defesa Civil 

trabalham em 2 frentes, que 

são planejamento e redução 

de riscos e ações operacio-

nais de campo. 

No planejamento de 

redução incluem: mapea-

mento detalhado de áreas 

suscetíveis a deslizamentos 

e alagamentos, com priori-

dade para os pontos críticos 

já conhecidos; definição dos 

locais que receberão obras de 

contenção, como muros de 

arrimo, drenagem profunda 

e estabilização de encostas; 

e visitas técnicas integradas 

para atualização de dados e 

elaboração de projetos estru-

turantes.

Nas ações operacionais 

de campo estão: colocação 

intensiva de lonas em encos-

tas vulneráveis; vistorias 

preventivas em comunida-

des de risco; manutenção 

emergencial de galerias e 

bocas de lobo; intervenções 

rápidas em pontos com 

histórico de escorregamento; 

e acompanhamento 24 horas 

das áreas monitoradas por 

pluviômetros e sirenes.

O coordenador-geral 

da Defesa Civil de Maceió, 

Abelardo Nobre, afirmou 

que o plano completo do 

Previne 2026 será lançado 

nas próximas semanas. 

“Estamos antecipando 

todas as medidas possíveis 

para reduzir ao máximo 

os impactos das chuvas na 

vida da população, espe-

cialmente nas regiões mais 

vulneráveis da cidade”, 

destacou.

Com histórico de tragé-

dias em períodos chuvosos 

anteriores, a capital busca 

consolidar o modelo de 

prevenção que vem sendo 

aprimorado desde 2020, 

combinando tecnologia, 

engenharia e trabalho 

comunitário para enfren-

tar o que pode ser mais um 

ano de chuvas intensas no 

Litoral Norte e nas grotas de 

Maceió.
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A solidariedade é um dos pilares da gestão do prefeito Luciano 

Barbosa. Na manhã de ontem, a Prefeitura de Arapiraca, por meio 

das secretarias municipais de Esporte e Desenvolvimento Social, 

entregou cestas básicas as famílias que são assistidas pelos 

Centros de Referência de Assistência Social. Os alimentos foram 

arrecadados no jogo decisivo da semifinal, que qualificou o time 

do Traipu contra o Passo Fundo para a final do 2º Campeonato 

Brasileiro de Futsal Masculino Adulto, no dia 17 passado, no Ginásio 

João Paulo II, em Arapiraca. A entrega das cestas básicas foi feita 

pelo secretário de Esporte, Fabiano Leão, e pela secretária de 

Desenvolvimento Social Fabrícia Galindo, com suas equipes.
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Defesa Civil já se prepara para 
as chuvas intensas de 2026
Prevenção, Plano conta com ações para a redução dos pontos críticos

O programa Brota 

na Grota, executado 

pela Secretaria Muni-

cipal de Infraestrutura 

(Seminfra), continua 

expandindo as obras de 

pavimentação em áreas 

vulneráveis de Maceió. 

Nos últimos meses, 

as equipes avançaram 

com obras em diferentes 

regiões. No Virgem dos 

Pobres I, 3 ruas recebe-

ram pavimentação em 

paralelepípedos, serviço 

já concluído e que passou 

a garantir melhores 

condições de circulação 

para pedestres e veículos. 

No Vergel do Lago, 

o trecho onde trabalham 

as marisqueiras está rece-

bendo pavimentação em 

concreto, uma solução 

mais resistente para 

a atividade diária das 

trabalhadoras. 

Já no Vale do Regi-

naldo e na Grota do 

Arroz, as vias estão 

sendo preparadas para a 

aplicação do pavimento 

em paralelepípedos.

Comunidades

Brota na Grota 

avança com 

pavimentação

Defesa Civil monitora, em tempo real, as variações no clima



O Renasce Salgadinho, 
maior programa ambien-
tal da história de Maceió, 
iniciou a fase de testes do 
sistema de bombeamento 
dos efluentes que serão 
direcionados ao emissário 
submarino.

Os testes começaram 
na principal Estação Eleva-
tória do projeto, no Vale 
do Reginaldo, marcando a 
etapa final da requalifica-
ção ambiental do Renasce 
Salgadinho. O objetivo é 
verificar a correta funcio-
nalidade do sistema de 
saneamento e identificar 
possíveis intercorrências, 
até que se coloque em 

prática seu funcionamento 
definitivo.

Os testes serão esporá-
dicos e devem continuar 
sendo realizados nos próxi-
mos 2 meses, conforme 
pré-agendamentos com a 
concessionária BRK, que 
cuidará do lançamento 
do esgoto tratado no mar, 
distante da costa.

A Estação Elevatória do 
Vale do Reginaldo, 1 das 5 
construídas pelo Renasce 
Salgadinho, será responsá-
vel por bombear os efluen-
tes que chegam dos riachos 
Águas Férreas, Sapo, 
Gulandi e Pau d’Arco, que 
serão encaminhados até a 

Estação de Tratamento de 
Esgoto da BRK, através de 
mais de 7 km de tubula-
ção. Em seguida, o esgoto 
tratado será direcionado 
ao emissário submarino, 
na praia do Sobral, de onde 
os efluentes tratados serão 
lançados no mar.

A previsão é que as 5 
estações elevatórias irão 
bombear, em tempo seco, 
aproximadamente 30 mil 
litros de esgoto por minuto 
para a Estação de Trata-
mento da BRK, evitando, 
assim, que os efluentes 
cheguem até as praias da 
capital alagoana.

O prefeito JHC e o 

vice-prefeito e titular da 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (Seminfra) 
Rodrigo Cunha participa-
ram da testagem inicial na 
casa de máquinas do Vale 
do Reginaldo, no último dia 
19, e acionaram os botões 
das bombas. Eles desta-
caram a importância da 
conquista da requalificação 
ambiental do Salgadinho, 
que beneficiará mais de 300 
mil maceioenses. “A parte 
mais difícil já foi feita, que é 
a parte da coleta. Em breve 
teremos todas as etapas do 
saneamento funcionando 
plenamente”, resumiu 
Cunha.

A  Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídri-

cos de Alagoas (Semarh) 
emitiu um estado de atenção 
para a ocorrência de baixa 
umidade relativa do ar nas 
regiões do Sertão, Sertão do 
São Francisco e Agreste. O 
aviso permanece válido até 
23h59 da próxima 5ª feira.

Segundo o corpo técnico 
da secretaria, as rodadas 
mais recentes dos mode-
los numéricos de previsão 
do tempo indicam que a 
umidade relativa do ar 
poderá ficar abaixo de 
30% em vários períodos 
do dia nas regiões citadas. 
O quadro iniciou ontem e 
tende a se manter ao longo 
da semana, elevando riscos 
para a saúde e para o meio 
ambiente.

A condição é causada 
pela atuação de uma massa 

de ar seco e quente, asso-
ciada a um sistema de alta 
pressão atmosférica, que 
inibe a formação de nuvens 
e reduz significativamente 
a umidade disponível 
na atmosfera. Segundo a 
Semarh, essa configura-
ção sinótica mantém o céu 
com pouca nebulosidade e 

favorece o tempo mais seco, 
típico de episódios de baixa 
umidade em áreas do inte-
rior do estado.

Com índices abaixo dos 
30%, aumentam os riscos 
de doenças respiratórias, 
irritação nos olhos, resseca-
mento das vias aéreas, além 
de maior probabilidade de 

ocorrência de queimadas, 
especialmente durante o 
período de maior radia-
ção solar, entre 10h e 16h. 
A baixa umidade também 
pode potencializar a rápida 
propagação de focos de 
incêndio em áreas de vege-
tação, terrenos baldios e 
propriedades rurais.

Diante do cenário, a 
Semarh orienta que a popu-
lação evite atividades físi-
cas intensas ao ar livre nos 
horários mais quentes do 
dia, mantenha-se hidratada, 
use roupas leves e redobre a 
atenção com materiais infla-
máveis. Em caso de fumaça, 
fuligem ou queimadas, reco-
menda-se buscar abrigo em 
ambientes ventilados e acio-
nar os órgãos competentes. 
A secretaria garante monito-
ramento em tempo real das 
condições meteorológicas 
do estado.

A Secretaria de 
Planejamento, Gestão 
e Patrimônio (Seplag) 
formalizou um termo 
de entrega e responsa-
bilidade de bem imóvel 
para a construção de 
uma Delegacia Espe-
cializada de Proteção 
à Criança e ao Adoles-
cente da Capital e um 
Centro Integrado de 
Operações da Segu-
rança Pública (Cisp) da 
Mulher.

A partir da análise da 
titularidade do imóvel, 
do levantamento técnico 
da área e da verificação 
de adequação, a secre-
taria assegurou que o 
espaço cumpre todos 
os requisitos necessá-
rios para a implantação 
das unidades. A Seplag 
também conduziu toda 
a instrução necessária 
para a correta destinação 
do bem, assegurando 
que o uso do patrimô-
nio público observasse 
critérios de legalidade, 
economicidade e inte-
resse coletivo.

“A implantação da 
Delegacia Especializada 
de Proteção à Criança e 
ao Adolescente e do Cisp 
da Mulher representa 
um avanço concreto 
na defesa de direitos e 
na proteção de pessoas 
que mais precisam da 
ação do poder público, 
e é motivo de orgulho 
para a área patrimonial 
contribuir para que esse 
projeto se torne reali-
dade”, declara Jonathan 
Araújo, superintendente 
de Gestão Patrimonial 
da Seplag. A atuação da 
Seplag permite que o 
imóvel seja utilizado de 
forma planejada, segura 
e eficiente.

Construção

Delegacia da 

Criança e do 

Adolescente e 

Cisp da Mulher

Semarh alerta que massa de ar seco e quente pode afetar Sertão

AL está em estado de atenção 
para baixa umidade no Sertão
Clima, Condições devem persistir até o próximo dia 27, conforme a Semarh

Vale do Reginaldo

Renasce Salgadinho inicia testes para fazer 

bombeamento de efluentes para emissário
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Com o voto da ministra 
Cármen Lúcia, a Primeira 
Turma do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu, 
por unanimidade, manter 
a decisão do ministro 
Alexandre de Moraes que 
havia decretado no sábado 
passado a prisão preventiva 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro.

A análise ocorreu no 
plenário virtual, formato em 
que os ministros inserem 
seus votos no sistema eletrô-
nico da Corte. Flávio Dino e 

Cristiano Zanin já haviam 
votado para acompanhar o 
entendimento de Moraes, 
formando o placar de 4 a 0. O 
próximo passo será decidir 
se o ex-presidente continua 
na sede da PF em Brasília 
ou será encaminhado para 
outra unidade prisional.

Ao votar, Dino afirmou 
que “a experiência recente 
demonstra que grupos 
mobilizados em torno do 
condenado, frequentemente 
atuando de forma descon-
trolada, podem repetir 

condutas similares às ocorri-
das em 8 de janeiro”.

Em seu voto, Moraes 
afirmou que “durante a 
audiência de custódia, 
Bolsonaro novamente 
confessou que “inutilizou a 
tornozeleira eletrônica com 
cometimento de falta grave, 
ostensivo descumprimento 
da medida cautelar e patente 
desrespeito à Justiça”.

Com a votação Bolso-
naro continuará preso e a 
corte deverá decidir se ele 
continua da sede da PF em 

Brasília ou é transferido 
para o presídio. A prisão  
decorre de uma sequência 
de descumprimentos de 
medidas cautelares impos-
tas pelo STF. O Tribunal 
havia determinado o uso de 
tornozeleira eletrônica para 
monitorar deslocamentos e 
garantir o cumprimento das 
restrições processuais.

A violação do equipa-
mento é considerada falta 
grave. Segundo a decisão de  
Moraes, Bolsonaro admitiu 
ter inutilizado a tornozeleira, 

configurando ato deliberado 
contra a fiscalização judicial.

Para ele, o gesto eviden-
ciou risco de reiteração e 
desrespeito às ordens da 
Justiça, o que justificou a 
conversão da prisão domi-
ciliar em preventiva. As 
suspeitas de fuga ganha-
ram força após declarações 
públicas de aliados e fami-
liares. Um dos episódios que 
acendeu o alerta foi quando 
Flávio Bolsonaro afirmou 
que “pedia orações” na 
porta da residência do pai.

A reta final de 2025 
impõe ao governo 
Lula um dos perí-

odos mais tensos do 
mandato. Com o Congresso 
fragmentado, presidentes 
das duas Casas insatisfeitos, 
uma pauta legislativa carre-
gada e o recesso parlamen-
tar batendo à porta em 23 de 
dezembro, o Planalto tenta 
evitar derrotas fiscais bilio-
nárias enquanto administra 
a crise aberta pela prisão 
preventiva de Jair Bolso-
naro. A decisão do ministro 
Alexandre de Moraes, no 
sábado passado, inflamou 
a oposição e provocou 
reações de aliados, tornando 
mais incerto o ambiente 
político em Brasília. Agora, 
qualquer erro de cálculo 
pode comprometer projetos 
estruturantes do governo e 
abrir espaço para que a crise 
avance para 2026.

A oposição ainda se arti-
cula para explorar o episó-
dio eleitoralmente e votar 
a anistia para os condena-
dos por tentativa de golpe 
de Estado, a exemplo do 
ex-presidente. A tendência 
é que a base bolsonarista 
passe a operar sob lógica de 
“obstrução total”. Enquanto 
isso, setores do centro veem 
oportunidade para renego-
ciar posições com o Planalto.

Nesse cenário, o governo 
precisará reconstruir 
pontes com os presidentes 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP). Hugo se inco-
modou com a reação do PT 
e do próprio presidente Lula 
à aprovação do texto do PL 
Antifacção, relatado por 
Guilherme Derrite (PP-SP).

Depois de Lula afirmar 
que a proposta enfraquece 
o combate ao crime organi-
zado, o deputado respon-
deu: “É muito grave que se 

tente distorcer os efeitos de 
um marco legal do combate 
ao crime organizado”. 
Segundo ele, as críticas feitas 
pelo governo ao texto não se 
sustentam. Ontem, o presi-
dente da Câmara anunciou 
que rompeu com o líder do 
PT na Câmara, Lindbergh 
Farias (RJ), pelos ataques 
dirigidos pelo petista contra 
ele.

No Senado, Alcolumbre 
sentiu-se desconsiderado na 

indicação de Jorge Messias 
ao STF. Defensor do nome 
do senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) para o cargo, o 
presidente do Senado espe-
rava ser comunicado pesso-
almente por Lula, mas soube 
da decisão apenas após a 
oficialização. Parlamenta-
res afirmam que o gesto foi 
interpretado como quebra 
de confiança, especialmente 
porque Alcolumbre vinha 
atuando como amortecedor 

político para o governo no 
Congresso, segundo pautas 
aprovadas na Câmara que 
contrariavam o Palácio do 
Planalto. O senador avisou 
a aliados que rompeu rela-
ções com o líder do governo 
na Casa, Jaques Wagner 
(PT-BA).

O presidente Lula 
convidou os presidentes da 
Câmara e do Senado para a 
sanção da lei que isenta do 
Imposto de Renda quem 
ganha até R$ 5 mil. Na 
cerimônia, marcada para 
amanhã, o petista pretende 
compartilhar os louros da 
medida com Hugo e Alco-
lumbre, reconhecendo a 
importância dos 2 para o 
andamento da proposta 
no Congresso, uma forma 
também de tentar distensio-
nar o clima.

Com apenas 4 semanas 
até o recesso, o Congresso 
analisará uma série de 
propostas com impacto 
direto no caixa da União.
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Congresso em Foco

Lula busca aproximar-se novamente de Hugo Motta e Davi Alcolumbre

Crise política trava Congresso e 
pressiona governo na reta final
Com oposição mobilizada e líderes insatisfeitos, Lula tenta recompor alianças para salvar sua agenda

Justiça

Primeira Turma do Supremo decide manter a prisão 

preventiva de Jair Bolsonaro por unanimidade



P  
oliciais militares da 

Força Tática do 12º 

Batalhão prenderam 

em flagrante, no domingo 

passado, um homem de 29 

anos apontado como inte-

grante da facção criminosa 

Comando Vermelho. A ação 

ocorreu no bairro da Cidade 

Universitária, parte alta de 

Maceió.

A prisão aconteceu após 

denúncia anônima recebida 

pelo Disque-Denúncia 181 

informar que o suspeito 

estava num terreno baldio 

guardando entorpecentes 

que seriam distribuídos na 

região. Ao chegar ao local, 

os militares encontraram 

o homem com o material 

ilícito e um colete balístico.

Foram apreendidos: 

350 gramas de maconha, 

115 gramas de cocaína, um 

colete à prova de balas e um 

aparelho celular.

Durante a abordagem, o 

suspeito não soube justificar 

a origem nem o destino das 

drogas e tentou fugir, sendo 

contido pela guarnição.

Levado à Central de 

Flagrantes no Tabuleiro do 

Martins, o homem foi autu-

ado por tráfico de drogas 

e associação ao tráfico. 

Consulta aos sistemas poli-

ciais revelou que ele já possui 

passagens anteriores por 

roubo e receptação.

O caso segue sob inves-

tigação da Polícia Civil 

para apurar a participação 

do preso nas atividades do 

Comando Vermelho na 

capital alagoana.

Após uma denúncia 

anônima, equipes da Força 

Tática do 12º Batalhão de 

Polícia Militar (BPM) pren-

deram um jovem de 25 

anos por tráfico de drogas 

qualificado com o emprego 

de arma de fogo no bairro 

Cidade Universitária, na 

parte alta de Maceió, no dia 

de ontem.

Os militares se dirigiram 

até a residência do rapaz 

pela suspeita de intensa 

movimentação de comer-

cialização de entorpecen-

tes, principalmente entre o 

período da noite e madru-

gada. Ao chegarem ao 

local, os policiais informa-

ram ao suspeito e a esposa 

dele sobre a denúncia e 

foram autorizados a fazer 

uma busca domiciliar com 

a alegação de não haver 

nenhum ilícito no local.

No entanto, ao iniciar 

as buscas liberadas pela 

mulher, o suspeito come-

çou a ficar nervoso e, após 

indagações, logo admitiu 

a posse de drogas, além de 

um armamento de fabri-

cação caseira. No quarto 

dele, os militares encon-

traram a submetralhadora 

de 9mm (uso restrito) e 14 

munições intactas, além de 

275 gramas de cocaína, 30 

gramas de maconha e uma 

balança de precisão.

Diante do flagrante, o 

infrator foi então conduzido 

à Central de Polícia Judiciá-

ria, no Tabuleiro do Martins, 

para que fossem tomadas 

as medidas cabíveis quanto 

aos fatos. 

Após a prisão, ele ficou à 

disposição da Justiça.

As guarnições da Força 

Tática também prenderam 

uma mulher de 26 anos no 

bairro Benedito Bentes por 

tráfico de entorpecentes. 

Ela foi encontrada após 

denúncia de que estava 

vendendo drogas num dos 

apartamentos do condomí-

nio Bosque dos Ipês. 

No momento da abor-

dagem, ela estava em frente 

ao imóvel com uma pedra 

de cocaína de aproximada-

mente 50 gramas. Durante 

a entrevista policial, ela 

informou que havia mais 

drogas dentro da geladeira. 

Além dos 125 gramas de 

maconha, os policiais ainda 

encontraram uma balança 

de precisão, um caderno 

com anotações das vendas 

e um celular. A jovem ainda 

afirmou que o material era 

do marido, não presente no 

local, e que só fazia as entre-

gas para ele. Ela foi levada 

à Central I e autuada pela 

Polícia Civil.

Redação

Um evento de mano-

bras radicais promovido 

pelo influenciador alago-

ano Di Manobras termi-

nou com um Chevrolet 

Camaro completamente 

destruído no domingo 

passado, no estaciona-

mento do bairro histó-

rico do Jaraguá, em 

Maceió. As cenas do 

carro soltando fumaça, 

estourando pneus e 

perdendo peças roda-

ram o Brasil inteiro nas 

redes sociais nas últimas 

horas. A competição, 

que atraiu centenas de 

pessoas (entre pilotos de 

carros rebaixados, moto-

ciclistas e curiosos), tinha 

como atração principal 

a disputa de quem fazia 

o “cavalo de pau” mais 

longo e barulhento. 

O grande destaque 

acabou sendo o Camaro 

preto que não resistiu 

à sequência de derra-

pagens controladas.  

Apesar do prejuízo visí-

vel, ninguém se feriu. 

Minutos após o fim da 

manobra, o próprio 

piloto saiu do carro 

sorrindo, posou para 

fotos segurando o troféu 

de campeão da noite e 

publicou a imagem nas 

redes com a legenda que 

rapidamente viralizou: 

“Valeu cada arranhão!”.

O evento não tinha 

autorização prévia da 

Superintendência Muni-

cipal de Transportes e 

Trânsito (SMTT) nem 

do Batalhão de Polícia 

de Trânsito (BPTran), o 

que pode gerar multas 

e até apreensão de 

veículos nos próximos 

dias, segundo fontes da 

prefeitura.

Jaraguá

Camaro é 

destruído em 

manobras de 

‘cavalo de pau’

Material apreendido foi levado para a Central de Flagrantes

Submetralhadora foi encontrada após denúncia anônima

Força Tática prende integrante 
do Comando Vermelho em AL
Operação, Acusado foi flagrado com drogas e colete balístico em Maceió

Tráfico

Submetralhadora é apreendida pelo 12º BPM 

durante ação no bairro Cidade Universitária
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A Assembleia Legisla-
tiva promoveu uma sessão 
especial ontem para deba-
ter a polêmica demarca-
ção de terras no município 
de Palmeira dos Índios. O 
encontro reuniu autorida-
des locais e especialistas para 
discutir os impactos e os 
trâmites legais envolvendo 
a questão, que tem gerado 
debates na região. Repre-
sentantes de comunidades 
indígenas também foram 
convidados, porém não 
compareceram ao debate. 
A sessão, de autoria do 
deputado Cabo Bebeto (PL), 
teve como objetivo discutir 
preocupações e possíveis 
impactos sociais, econômi-
cos e jurídicos relacionados 
ao tema.

Em fase de conclusão, o 
processo de demarcação de 
terras indígenas Xukuru-Ka-
riri em Palmeira dos Índios 
está dependendo apenas da 
homologação do presidente 
da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva; e tem gerado 
tensões na região entre 
indígenas e trabalhadores 
rurais que ocupam a área. 
“Estamos vendo essa ques-
tão cada dia mais próxima 
de findar atingindo muitas 
pessoas. Acredito que o 
Governo não pode resolver o 
problema de uns, causando 
problemas para outros, por 
isso é preciso reavaliar a 
situação”, observou Cabo 
Bebeto, ao justificar a propo-
situra da sessão para discutir 
o tema. Ele acrescenta que 

sua preocupação vem do 
fato de que o tensionamento 
surgiu apenas com base em 
um parecer de uma única 
cientista. 

“Que elaborou todo esse 
estudo e apresentou essa 
mudança para Palmeira 
dos Índios. Acho que é algo 
muito importante e grave 
para ficar nas mãos de 
apenas um responsável”, 
avalia Bebeto, argumen-
tando a necessidade de o 
Governo Federal reavaliar 
a situação e faça um estudo 
mais amplo com a participa-
ção de outros profissionais, 
para que possa tomar a deci-
são melhor possível.

O parlamentar destaca 
que a população  está tensa, 
pois envolve área urbana e 

rural do município. “Uma 
área relevante do municí-
pio está sendo atingida e 
Alagoas não pode simples-
mente deixar que isso 
aconteça sem tentar buscar 
outros caminhos e ouvir as 
partes envolvidas, porque a 
população de Palmeira dos 
Índios não está conseguindo 
espaço de fala”, argumen-
tou. 

O presidente da Fede-
ração da Agricultura no 
Estado de Alagoas (Faeal), 
Álvaro Almeida disse que 
essa discussão vem desde 
1997 e que a acompanha 
bem antes de presidir a enti-
dade. Segundo ele sua preo-
cupação parte do princípio 
de que os indígenas da etnia 
Xukuru-Kariri ocupam 

uma área de 2 mil hectares 
e que a Funai (Fundação 
Nacional dos Povos Índi-
genas) e o Governo Federal 
estão pleiteando uma área 
de 5 mil hectares, somando 
7 mil hectares. Sendo que, 
segundo Almeida, os indíge-
nas produzem atualmente 
numa área de 150 hectares. 

“Pasmem a todos, 
que essa demarcatória tão 
falada, atinge também a 
área urbana. É preciso ter 
muita responsabilidade 
e que o Governo federal 
pense bem no que vai fazer, 
porque tem pessoas nessa 
área que possuem escritura 
de mais de 100 anos, ou seja, 
desde antes da fundação de 
Palmeira dos índios”, desta-
cou Almeida.

Redação
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O
s ministros Alexan-
dre de Moraes, Flávio 
Dino, Cristiano Zanin 

e Cármen Lúcia votaram 
ontem pela manutenção da 
prisão preventiva do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, no 
plenário virtual do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Bolsonaro está detido 
desde o sábado passado na 
Superintendência da Polícia 
Federal em Brasília, após 
admitir, em audiência de 
custódia, que tentou violar 
a tornozeleira eletrônica 
com um ferro de solda, atri-
buindo o ato a um quadro de 
“paranoia” provocado por 
medicamentos.

A decisão do STF provo-

cou forte repercussão entre 
políticos alagoanos, com 
manifestações de apoio e 
repúdio quase imediatas 
nas redes sociais e em entre-
vistas.

O campo bolsonarista 
em Alagoas reagiu com 
indignação. O vereador 
Caio Bebeto declarou que 
“prenderam um homem de 
bem que sempre esteve ao 
lado do povo brasileiro” e 
chamou o dia de “triste para 
a democracia”. Na Assem-
bleia Legislativa, o deputado 
estadual Cabo Bebeto (PL) 
foi mais longe: “Não tenho 
dúvida de que querem 
matá-lo”, disse, criticando o 
que considera falta de huma-
nidade na decisão.

Entre os deputados fede-
rais, Arthur Lira (PP), ex-pre-

sidente da Câmara, avaliou 
que a prisão preventiva “não 
se justifica” e reacende a 
polarização. “Nenhum país 
pode se orgulhar de ter seus 
últimos presidentes presos”, 
afirmou. Marx Beltrão (PP) 
falou em medidas “despro-
porcionais” com “traços 

de vingança”, enquanto 
Fábio Costa (PP) disse que 
o Brasil “perde a confiança 
na própria justiça” quando 
“quem enfrentou o sistema 
é preso sem critério”.

Do outro lado, políti-
cos alinhados ao governo 
Lula celebraram a medida. 

A vereadora Teca Nelma 
(PT) afirmou que “a justiça 
democrática começa a repa-
rar as feridas deixadas por 
quem tentou dar golpe de 
Estado”. Já o deputado esta-
dual Ronaldo Medeiros (PT) 
declarou que “a justiça tarda, 
mas não falha” e lembrou a 
condução da pandemia 
por Bolsonaro. “Esta prisão 
reacende a esperança. É um 
recado: a impunidade tem 
limites. O Brasil se levanta 
dos escombros, exigindo 
um futuro onde a vida vença 
o negacionismo”, escreveu.

Até o fechamento desta 
reportagem, outros parla-
mentares alagoanos ainda 
não haviam se manifestado 
publicamente sobre o caso. 
O julgamento no STF segue 
em andamento.

Legislativo

Deputados debatem demarcação de terras em 
Palmeira dos Índios durante sessão especial

Políticos de Alagoas comentam a
manutenção da prisão de Bolsonaro
Justiça, Apoiadores do presidente criticam Moraes; petistas celebram a decisão do ministro

Bolsonaro está recolhido desde sábado à carceragem da PF do DF



Executivo de futebol 
do CRB, Ari Barros infor-
mou ontem que o lateral-
-direito Weverton renovou 
contrato até o fim de 2026.

Ele fechou com o clube 
no fim de semana e foi até 
titular no jogo de sábado 
passado contra o Novori-
zontino. 

É a mesma situação 
do lateral-esquerdo Léo 
Campos, que renovou no 
início da semana passada.

O alagoano Weverton 
tem 26 anos e disputou 
25 jogos pelo CRB nesta 
temporada, perdendo a 
posição com a chegada de 
Léo.

A s s i m ,  o  t é c n i c o 
Eduardo Barroca tem quase 
um time de jogadores sob 

contrato para iniciar 2026: 
Matheus Albino; Wever-
ton, Henri, Fábio Alemão e 
Léo Campos; Crystopher, 
Danielzinho; Thiaguinho, 
Dadá Belmonte e Mikael. 
O volante Higor Meritão, 
por sua vez, ainda negocia 
a renovação.

“Estamos aguardando 
o staff dele”, informou Ari 
Barros .

Barroca, no entanto, fala 

com ca utela sobre essa base 
porque sabe que alguns 
atletas estão valorizados no 
mercado e podem sair. É o 
caso do zagueiro Henri e do 
atacante Thiaguinho.

Quem deixou o clube foi 
o lateral-direito Matheus 
Ribeiro. Ele termina o 
contrato no fim do ano e 
nem foi relacionado para 
o último jogo do time da 
Série B.

O   CSA começou a 
p r é - t e m p o r a d a 
na última 6ª feira, 

com treinos físicos no CT 
Gustavo Paiva, e o técnico 
Itamar Schülle já avalia 
uma formação para os 
jogos-treino.

Além do atacante Robi-
nho e dos atletas da base, 
14 novos jogadores já estão 
trabalhando no clube.

Mesmo sem terem sido 
anunciados oficialmente 
pelo CSA, os atacantes 
Samuel (ex-Barra-SC), 
Rian Santana (ex-Sergipe) e 
Venícius (ex-Atlético Tuba-
rão-SC) já se apresentaram 
à comissão técnica e estão 
treinando.

Schülle disse na semana 
passada que espera a 
chegada de alguns atletas 
mais experientes, pedidos 
por ele, para encorpar o 
elenco.

Sábado, pela manhã, 
o CSA vai fazer o 1º jogo-
-treino com o time sub-20, 
para testar os novos atletas.

Ciel e Robinho
O atacante Ciel, um dos 

principais nomes do grupo 
para 2026, só volta ao clube 
após a participação do Tirol 
na Copa Fares Lopes.

Do time de 2025, apenas 
o atacante Robinho treina 
no momento com o elenco 

azulino. 
O zagueiro Matheus 

Mega, que voltou agora, 
chegou a integrar o grupo 
do CSA em 2024, mas 
estava no Boavista-RJ.

Armador
Nome conhecido em 

Alagoas, o meia Ronaldo 
Mendes,  de 33 anos, 
também se apresentou e 
faz um trabalho especial 
para voltar a jogar.

Ele não atuou pela 
Chapecoense nesta tempo-
rada e tem um contrato 
de produtividade com o 
Centro Sportivo Alagoano.

Se for bem no campeo-
nato estadual, renova para 
a Série D.

Novidades do CSA 
que estão treinando 
na pré-temporada
Ronaldo Mendes, meia
Kaike, lateral-esquerdo
Samuel, atacante
Rian Santana, atacante
Félix Jorge, zagueiro
Buba, atacante
Lucão, zagueiro
Ve n í c i u s  C a s c a i s , 

atacante
Arthur Silveira, goleiro
Lucas Serafini, lateral-

-direito
Wellerson, goleiro
Fabrício Bigode, meia
M a t h e u s  M e g a , 

zagueiro
Kayllan, volante

Quem chega? Outros atletas ainda vão se apresentar ao técnico Itamar Schülle

CSA faz a pré-temporada com 
14 novos jogadores; veja a lista

Victor Mélo
GE

Jogadores do Azulão treinam no CT Gustavo Paiva

Allan Max/CSA
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GE

Laterais titulares do CRB do jogo contra o 

Novorizontino estão de contrato renovado

Série B

O CSE foi buscar no 
mercado um reforço 
internacional. Quem 
volta a Alagoas é o 
atacante paraguaio 
Hector Bustamante, que 
defendeu o CSA em 2019 
e 2020 e está com 30 anos.

O atacante atuou 
neste ano no Avenida, 
do Rio Grande do Sul, 
disputando 12 partidas 
e marcando 2 vezes. 
Antes, Bustamante 
jogou em 2024 pelo San 
Lorenzo, do Paraguai, 
fazendo 19 jogos.

Pelo CSA, o para-
guaio chegou a Alagoas 
para reforçar o time 
na Série A do Brasi-
leiro, fazendo 19 jogos 
e marcando 1 gol. Em 
2020, ele atuou apenas 
em 2 jogos pelo time 
azulino e logo se transfe-
riu para o Pelotas.

O CSE estreia no 
Campeonato Alagoano 
no dia 10 contra o CRB, 
às 16h, no Rei Pelé. Esse 
jogo marca o encontro 
entre o campeão da 
Copa Alagoas, o Trico-
lor, e o vencedor do esta-
dual, o Galo.

Em 2019

CSE contrata 

atacante que 

defendeu o 

CSA na Série A

GE

Hector Bustamante defen-

deu a camisa azulina em 21 

partidas 

ASCOM CSE



Escrever: um 

velho hábito que 

ainda funciona

O
senador e ex-presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, oficializou 

ontem sua saída do Partido dos Trabalhadores (PT), sigla à qual 

esteve filiado por 12 anos, ao entregar uma carta de desfiliação à 

presidenta estadual do partido no Rio Grande do Norte, Samanda Alves, e 

ao presidente nacional do PT, Edinho Silva.

No documento, Jean Paul comunica sua decisão de iniciar um novo ciclo 

político, mantendo-se no campo progressista, e destaca que o processo 

de saída foi amadurecido com responsabilidade ao longo dos últimos 

meses. Ele registra que a decisão foi consolidada após diálogo direto com 

a governadora Fátima Bezerra, ocasião em que reafirmou sua disposição 

de compor a chapa majoritária ao Senado em 2026, em posição ainda a ser 

definida. 

Ele enfatiza sua contribuição ao PT potiguar desde 2013, período em que 

desempenhou papel ativo em campanhas estaduais e nacionais. Jean Paul 

recorda sua atuação nas disputas de 2014, 2018 e 2022, além de ter assu-

mido a candidatura à Prefeitura de Natal em 2020, no auge da pandemia. 

Ele também rememora sua liderança no Senado Federal durante o governo 

Bolsonaro, quando defendeu empresas públicas, os interesses do Rio 

Grande do Norte e marcos estratégicos da transição energética.

O documento ressalta que mais da metade das suas emendas parlamen-

tares foram destinadas à gestão estadual conduzida pela governadora 

Fátima Bezerra e que seu mandato atuou de forma equitativa com mais de 

70 prefeitos, independentemente de filiação partidária. Projetos estrutu-

rantes como as Areninhas Potiguares e as Escolas Solares são citados como 

exemplos de políticas públicas que alcançaram municípios de todas as 

regiões do estado. Jean Paul também menciona a inclusão das duplicações 

das BRs 304 e 406 no PPA e na LDO, além de outras iniciativas voltadas ao 

desenvolvimento regional.  Em gesto de reconhecimento, ele agradece a 

lideranças potiguares que acompanharam sua trajetória, entre elas a depu-

tada federal Natália Bonavides, o ex-presidente estadual Júnior Souto, a 

vereadora Marleide Cunha e os companheiros de mandato Paulo Henri-

que Macedo, Adriano Gadelha e Jackson Santos. Também dedica uma 

homenagem emocionada à militância petista do interior do Rio Grande do 

Norte, destacando o trabalho cotidiano de mulheres e homens que atuam 

nas regiões mais vulneráveis do estado. O ex-senador afirma que sua saída 

não representa abandono dos princípios que o levaram à vida pública. 

Em suas palavras, “não mudo de lado, reposiciono minha trajetória”, 

reafirmando que continuará trabalhando pela justiça social, pela soberania 

nacional e por um projeto de esquerda moderno, popular e conectado 

aos desafios contemporâneos. A carta reforça, por fim, sua disposição de 

seguir contribuindo com o debate público e com o desenvolvimento do Rio 

Grande do Norte, agora por meio de uma nova legenda progressista, mas 

preservando o respeito à história do PT e à sua militância.

Prates rompe com o PT após 

12 anos de atuação no RN
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Você provavelmen-

te lembra daquela 

professora que te 

obrigava a copiar 

toda a explicação da 

matéria. Ou para os 

mais novos, aquela 

que proibia tirar fotos 

da lousa. Pois é, essa 

“implicância” tinha 

uma razão.

Um levantamento 

com 24 estudos mos-

trou que estudantes 

que fazem anota-

ções à mão têm 58% 

mais chance de tirar 

as melhores notas, 

enquanto quem digita 

tem 75% mais chance 

de reprovar.

A explicação do resul-

tado é simples: ao es-

crever, o aluno precisa 

condensar, resumir 

e interpretar o conte-

údo — um processo 

ativo de pensamento. 

Já o laptop facilita a 

transcrição literal, mas 

faz com que o conteú-

do passe pelo cérebro 

sem muita “digestão”.

Esse debate acontece 

num momento delica-

do para a educação.

Nos EUA, as notas de 

testes padronizados 

caíram para o menor 

nível em 20 anos.

No mundo, jovens de 

15 países atingiram 

um dos piores desem-

penhos em matemá-

tica, leitura e ciências 

em 2022.

No fim das contas, 

talvez a tecnologia 

não seja o problema, 

mas sim esquecer que, 

às vezes, aprender 

exige parar, pensar — 

e escrever.

Audiência discute 

estratégias contra 

desaparecimento de menores

A Comissão de Previdência, Assis-

tência Social, Infância, Adolescência 

e Família da Câmara dos Deputados 

promove hoje audiência pública para 

examinar o Programa de Identifica-

ção do Brasil e as iniciativas voltadas 

à prevenção do desaparecimento de 

crianças e adolescentes.

O debate atende ao requerimento da 

deputada Flávia Morais (PDT-GO). A 

parlamentar enfatizou a importância 

de debater políticas de identificação 

e proteção da infância e adolescência, 

considerando que, anualmente, cerca 

de 50 mil crianças e adolescentes desa-

parecem no país. 

Flávia Morais ressaltou que a ausência 

de políticas públicas eficazes agrava o 

problema, expondo os menores a pe-

rigos como tráfico de pessoas, adoções 

ilegais, violência doméstica, explora-

ção sexual, trabalho forçado e outras 

graves violações de direitos humanos.

“Assim, o objetivo do debate é engajar 

toda a sociedade na busca de soluções 

que afetam todas essas crianças e 

adolescentes. Com o apoio e a partici-

pação de todos contra os abusos e os 

descasos que afetam vítimas e familia-

res, uma nova realidade poderá surgir, 

sobretudo com uma ampla divulga-

ção do novo sistema de identificação 

nacional do País.” 

A deputada também destacou a 

relevância da Carteira de Identida-

de Nacional (CIN), um documento 

padronizado em todo o território 

nacional, que utiliza o CPF como 

número único e incorpora recursos de 

segurança como biometria e QR code. 

A parlamentar ressaltou a importância 

da identificação neonatal, que associa 

dados biométricos da mãe e do bebê 

para prevenir raptos e assegurar a 

segurança desde o nascimento.

A experiência do Estado de Goiás, que 

implementou o Projeto Identificação 

Neonatal Goiás em unidades hospi-

talares, também será apresentada du-

rante o debate. Essa iniciativa vincula 

a biometria do recém-nascido à da 

mãe logo após o parto, diminuindo os 

riscos de trocas e sequestros.



O Governo Federal deu 
início, na última semana, 
a um processo para que 
herdeiros e pensionistas soli-
citem a devolução de valores 
descontados indevidamente 
por entidades associativas 
em benefícios de segurados 
falecidos. Em Alagoas, as 

solicitações podem ser feitas 
nas Casas de Direitos de 
Maceió e Arapiraca.

O serviço, coordenado 
pela Secretaria de Estado 
de Prevenção à Violência 
(Seprev), é feito pelo Núcleo 
de Atendimento ao Traba-
lhador (NAT), que oferece 

atendimento gratuito e 
humanizado, com foco 
na defesa dos direitos e 
da dignidade do cidadão 
alagoano. O atendimento 
é presencial e não requer 
agendamento prévio.

Segundo o Governo 
Federal, cerca de 800 mil 

aposentados e pensionistas 
falecidos nos últimos 5 anos 
foram vítimas de descontos 
indevidos feitos por entida-
des associativas. Estima-se 
que aproximadamente R$ 
700 milhões tenham sido 
descontados de forma irre-
gular.

Redação
A Secretaria do 

Estado de Trabalho, 
Emprego e Qualifica-
ção (Seteq), através do 
Sine Alagoas, oferece 
esta semana 2.488 opor-
tunidades com carteira 
assinada em mais de 
60 cargos diferentes 
nas cidades de Maceió, 
Arapiraca, São Miguel 
dos Milagres, Maragogi 
e Porto Calvo. Confira 
também no instagram 
@seteqalagoas a lista 
completa.

Destaque dessa 
semana são mais de 1,3 
mil vagas só na capital 
Maceió.

Veja algumas das 
vagas: Operador de 
Telemarket ing em 
home office (600 vagas), 
Operador de Tele-
marketing PCD (300 
vagas), Jardineiro (50 
vagas), Auxiliar de logís-
tica  (40 vagas), Servente 
de obras (30 vagas), 
Vendedor externo (30 
vagas), Costureira (24 
vagas), Cozinheiro (23 
vagas), Auxiliar cozi-
nha (20 vagas), Pedreiro 
(25 vagas), Atendente 
de restaurante (20 
vagas), Barman (13 
vagas), Cumim (20 
vagas), Churrasqueiro 
(15 vagas), Garçom 
(15 vagas) Operador 
de colheitadeira  (10 
vagas), Churrasqueiro 
(15 vagas). 

Emprego

Secretaria do 
Trabalho abre 
2.488 vagas

F altando apenas 4 dias 
para o prazo final da 
1ª parcela do 13º salá-

rio, Alagoas se prepara para 
receber uma enxurrada 
de mais de R$ 3 bilhões na 
economia local, segundo 
projeções do Dieese. Metade 
desse valor — cerca de R$ 
1,5 bilhão — virá exclusiva-
mente do pagamento dos 
servidores públicos estadu-
ais, informou o Governo de 
Alagoas. 

O dinheiro extra já 
começa a aquecer o comér-
cio de fim de ano, mas 
economistas alertam: sem 
estratégia, o 13º pode virar 
apenas mais uma conta de 
janeiro.

“Esse é o momento de 
ouro para colocar a casa 
em ordem”, resume Erli 
Bandeira, gerente de Negó-

cios da Central Sicredi 
Nordeste. “Quem usar o 13º 
de forma consciente pode 
sair do vermelho, construir 
segurança financeira e ainda 
fazer o dinheiro render”.

Especialistas em econo-
mia indicam a ordem de 
prioridade que pode ajudar 
para 2026, com foco inicial 
em quitar dívidas com juros 
altos, como cartão de crédito 
e cheque especial, que lide-
ram a lista dos vilões. 

“Essas modalidades 

têm as taxas mais caras do 
mercado. Pagar só o mínimo 
é como correr em uma 
esteira: você se esforça muito 
e não sai do lugar”, compara.

O ideal é separar de 20% 
a 30% do valor recebido para 
um fundo que cubra de 3 a 6 
meses de despesas básicas. 
“É o seguro contra imprevis-
tos que ninguém quer preci-
sar, mas todos precisam ter”, 
afirma.

Para quem já está com a 
vida financeira equilibrada, 

o especialista recomenda 
aplicações de renda fixa com 
liquidez diária. “CDBs de 
instituições sólidas e fundos 
DI estão rendendo bem 
acima da poupança e com a 
mesma segurança”, explica. 
“É dinheiro trabalhando 
para você em vez de você 
trabalhar para o dinheiro”.

IPTU, IPVA, licencia-
mento e material escolar 
costumam chegar juntos 
e pesam no orçamento. 
“Quem paga à vista ou 
antecipa ganha desconto e 
começa o ano com tranquili-
dade”, orienta o gerente.

Com vitrines lotadas e 
promoções de Black Friday, 
a tentação de gastar tudo 
de uma vez é grande. Mas, 
segundo os especialistas, 
o trabalhador que seguir 
o planejamento terá em 
2026 algo mais valioso que 
presentes: paz financeira e 1 
começo de ano sem aperto.

Segurados falecidos

AL oferece serviço gratuito para devolução 

de descontos indevidos em benefícios

Dinheiro extra pode ajudar trabalhador a sair do vermelho

13º deve movimentará R$ 3 bi 
em Alagoas, aponta o Dieese
Injeção bilionária, Parte do dinheiro deve ser usada para quitar dívidas
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O Hospital Geral do 
Estado (HGE), em Maceió, 
atendeu mais 331 pessoas 
no feriadão da Consciência 
Negra, que ocorreu de 20 a 
23 deste mês. Foram 159 víti-
mas de casos clínicos, 152 de 
acidentes, 16 de agressões, 
além de 2 pessoas que aten-
taram contra a própria vida 
e 2 crianças feridas por quei-
madura. 

Dos 152 atendimentos 
a vítimas de acidentes, 80 
foram procedentes do trân-
sito (38 colisões, 32 por moto, 
4 por bicicleta, 3 atropela-

mentos e 3 capotamentos), 
64 tiveram motivações casu-
ais e 8 se feriram no trabalho. 
Já dos 16 casos de agressões, 
10 foram por agressões 
corporais, 3 por arma branca 
e 3 por arma de fogo. Todos 
receberam o atendimento 
multidisciplinar e a atenção 
de médicos especialistas.

O HGE é referência no 
tratamento de média e alta 
complexidade em diversas 
áreas, principalmente em 
urgência e emergência em 
casos relacionados a trau-
mas, cardiologia, neuro-
logia, pediatria, cirurgia 
vascular e queimaduras. 
Ele possui o CTQ, que é a 

única unidade exclusiva em 
Alagoas para o tratamento 
de queimaduras, exclusiva 
para os pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
Ainda durante o Feriadão 
da Consciência Negra, os 
plantonistas do HGE viabi-
lizaram 137 altas, 103 novas 
internações, 36 transferên-
cias e 55 procedimentos 
cirúrgicos.

“Enquanto uma parte 
da população aproveitou 
o feriadão, o nosso HGE 
seguiu funcionando com 
equipes completas e alta-
mente preparadas para aten-
der cada pessoa que chega 
precisando de cuidado 

imediato. Contudo, quero 
expressar minha gratidão 
a todos que estiveram de 
serviço neste período. Vocês 
são o coração pulsante da 
nossa unidade. Graças 
ao comprometimento e à 

dedicação de cada um, nós 
seguimos salvando vidas e 
oferecendo um atendimento 
seguro, digno e acolhe-
dor à nossa comunidade”, 
declarou o diretor médico, 
Miquéias Damasceno.

Dra. Radhika Malhotra
ABC News

Thallysson Alves
Ascom HGE

Atendimentos se multiplicaram entre dias 20 e 23 deste mês
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U
m novo estudo sugere 
que apenas 100 cigar-
ros ao longo da vida 

de uma pessoa podem ser 
suficientes para aumentar o 
risco de doenças cardíacas e 
morte. 

Pe s q u i s a d o r e s  d a 
U n i ve r s i d a d e  J o h n s 
Hopkins, que analisaram 
os hábitos de tabagismo 
de mais de 300.000 adul-
tos durante quase 20 anos, 
descobriram que homens 
e mulheres que fumavam 
apenas dois cigarros por dia 
apresentavam um risco 60% 
maior de morte por qual-
quer causa em comparação 
com aqueles que nunca 
fumaram.

Além disso, o grupo de 
fumantes apresentou um 

risco 50% maior de doenças 
cardíacas, de acordo com o 
estudo publicado no perió-
dico PLOS Medicine. “O uso 
de tabaco é um fator de risco 
muito bem estabelecido para 
doenças cardíacas”, disse a 
Dra. Jennifer Miao, cardio-
logista da Universidade de 
Yale e membro da Unidade 
Médica da ABC News. “Ele 
realmente danifica o revesti-
mento dos vasos sanguíneos 
e acelera o desenvolvimento 
de placas e doenças coroná-
rias.” 

O tabagismo também 
está associado a problemas 
de ritmo cardíaco, como 
fibrilação atrial e acidente 
vascular cerebral, acres-
centou Maio. Reduzir o 
consumo de cigarros pode 
não ser suficiente para 
reverter os danos, segundo 
o estudo. Embora os fuman-

tes atuais apresentassem 
um risco de morte maior do 
que os ex-fumantes, estes 
últimos ainda apresenta-
vam um risco elevado de 
doenças cardíacas mais de 
20 anos após terem abando-
nado o vício, de acordo com 
o estudo.

Dados da American 

Lung Association  mostram 
que o tabagismo entre adul-
tos nos EUA caiu de cerca 
de 42% em 1965 para apro-
ximadamente 12% em 2022 
— uma redução de mais de 
70%. No entanto, o número 
de pessoas que fumam 
menos de 15 cigarros por dia 
aumentou 85% durante o 

mesmo período. 
O Dr. Erfan Tasdighi, 

coautor do estudo e médico 
de medicina interna da 
Rutgers New Jersey Medical 
School, disse à ABC News 
que os americanos devem 
ser aconselhados a parar 
de fumar completamente, 
em vez de apenas reduzir 
o consumo. “Na verdade, 
temos evidências... para 
afirmar que mesmo menos 
de um cigarro por dia pode 
aumentar diversos desfe-
chos cardiovasculares, e não 
é algo clinicamente insignifi-
cante”, disse Tasdighi.

O estudo sugere que os 
benefícios de parar de fumar 
são mais substanciais nos 
primeiros dez anos após a 
cessação do tabagismo. No 
entanto, os pesquisadores 
afirmam que o corpo precisa 
de tempo para se recuperar. 

Média e alta complexidade

HGE registra 331 novos atendimentos no feriadão 
da Consciência Negra e Zumbi dos Palmares

Fumar 2 cigarros por dia aumenta 
em 50% o risco de doenças cardíacas
Estudo aponta que o consumo de apenas 2 cigarros por dia aumentou em 60% o risco de morte

Consumo de cigarro não tem nenhum nível seguro



O sindicalismo brasi-

leiro, acusado na CPMI 

do INSS de ter inspirado 

esquemas voltados a drenar 

recursos de aposentados 

com a substituição da antiga 

contribuição obrigatória, 

consolidou-se como um 

setor altamente lucrativo. A 

multiplicação de entidades 

foi tão acelerada que, antes 

da Reforma Trabalhista 

de 2017, o país chegou a 

registrar cerca de 17 mil 

sindicatos. Após o fim da 

obrigatoriedade da contri-

buição, o total caiu, mas 

ainda permanece acima de 

15 mil, número que inclui 

federações e confederações.

A comparação inter-

nacional escancara o 

contraste. Na China, com 

1,4 bilhão de habitantes, 

existem apenas 1.713 sindi-

catos. Nos EUA, frequente-

mente apresentados como 

referência do “capitalismo 

selvagem”, são cerca de 7 

mil, conforme dados do 

Bureau of Labor Statistics. 

A Alemanha, reconhe-

cida por seu sindicalismo 

influente e organizado, 

não ultrapassa a marca de 

100 entidades. A informa-

ção é da Coluna Claudio 

Humberto, do Diário do 

Poder.

Estrutura criada 
pela CLT ampliou 
distorções
A origem desse inchaço 

remonta à CLT de Getúlio 

Vargas, que autorizava 

apenas um sindicato por 

categoria profissional em 

cada base territorial. A 

regra, somada ao ambiente 

burocrático e rentável da 

contribuição obrigatória, 

acabou produzindo um 

sistema hipertrofiado — 

descrito por críticos como 

um “Frankenstein” que, 

em alguns casos, chegou a 

explorar até aposentados.

Mesmo com a Reforma 

Trabalhista extinguindo 

o repasse compulsório 

e reduzindo o incentivo 

financeiro,  o número 

de sindicatos manteve-

-se quase estável. Ainda 

que tenha deixado de ser 

o “negócio perfeito”, a 

estrutura continua volu-

mosa.

Comparações 
com a França e 
outros modelos
A França, país histo-

ricamente marcado por 

greves e mobilização labo-

ral intensa, apresenta um 

modelo muito mais enxuto. 

Ali, apenas cinco confede-

rações principais — como 

CGT e CFDT — concentram 

a representação nacional. 

Fora elas, há somente algu-

mas dezenas de sindicatos 

setoriais.

O contraste evidencia 

que, enquanto outras demo-

cracias operam com estru-

turas reduzidas e altamente 

centralizadas, o Brasil 

sustenta uma malha sindi-

cal gigantesca e, segundo 

especialistas, desproporcio-

nal à sua necessidade real.

ContraFatos

A prisão preventiva 

do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, decretada no 

sábado passado  pelo 

ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

atrasa o processo de 

escolha do candidato 

da direita nas eleições 

presidenciais de 2026, na 

avaliação de aliados.

Com o “trauma” de 

uma prisão antecipada, 

nenhum aliado pretende 

tocar no assunto eleitoral 

com Bolsonaro em uma 

cela da superintendên-

cia da Polícia Federal 

em Brasília. Além disso, 

Moraes cancelou todos 

os pedidos de visitas 

feitos nos últimos dias.

Embora inelegível há 

2 anos, o ex-presidente 

mantém sua pré-can-

didatura ao Planalto e 

ainda não ungiu um 

nome para representá-lo 

nas urnas. 

Aliados mais prag-

máticos cobram há 

meses uma definição, de 

modo a construir uma 

candidatura competitiva 

para enfrentar o presi-

dente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT). Mas Bolso-

naro sempre temeu 

perder todo seu capital 

político ao transferi-lo a 

outra pessoa.

Agora, a tendência é 

que, tão logo saia o acór-

dão do julgamento da 

trama golpista, a prisão 

preventiva de Bolsonaro 

seja convertida em prisão 

em regime fechado, e ele 

comece a cumprir a pena 

de 27 anos de detenção.

Capital Político

Prisão de 

Bolsonaro 

atrasa escolha 

de sucessor

Eduardo Gayer

Diário do Brasil
Com informações de  

Folha de São Paulo

O 
p r e s i d e n t e  d a 

C â m a r a ,  H u g o 

Motta (Republica-

nos-PB), anunciou o rompi-

mento com o líder do PT 

na Casa, Lindbergh Farias 

(RJ), afirmando não ter 

mais interesse em manter 

qualquer relação política 

com o petista. 

O desgaste ocorre após 

meses de queixas de aliados 

de Motta sobre a postura de 

Lindbergh em reuniões e 

debates, onde teria assu-

mido um comportamento 

considerado exaltado e 

atuado como se fosse líder 

do governo, e não apenas 

da bancada do PT.

A crise se aprofun-

dou durante a tramitação 

do projeto de lei antifac-

ção, quando o Planalto e a 

Câmara trocaram acusa-

ções sobre pressões e críti-

cas públicas envolvendo o 

texto.

M o t t a  e s c o l h e u 

como relator o deputado 

Guilherme Derrite (PP-SP), 

secretário de Segurança 

do governo Tarcísio de 

Freitas e potencial adver-

sário de Lula em 2026, o 

que gerou forte contrarie-

dade no Executivo. Mesmo 

orientando voto contrário, 

o governo foi derrotado, 

e o projeto segue para o 

Senado.

O episódio amplia o 

mal-estar entre o Planalto 

e o Centrão, que reclama 

de acordos não cumpridos, 

baixa execução orçamen-

tária e conflitos em pautas 

recentes. A tensão também 

atinge a relação do governo 

com o Senado, onde a indi-

cação de Jorge Messias ao 

STF irritou parte da cúpula, 

incluindo o presidente Davi 

Alcolumbre, que reagiu 

pautando matérias que 

contrariam o Executivo.

Lucro

Proliferação de sindicatos transforma setor em 

negócio milionário e supera as 15 mil entidades

Motta cansou do comportamento de líder do PT na Casa

Motta rompe com PT e amplia 
crise entre Câmara e governo
Urgente, Desgaste ocorreu após meses de queixas de aliados do republicano
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